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Contexto
A diversidade e a representatividade no magistério têm sido temas debatidos no âmbito educa-
cional contemporâneo, tanto no Brasil quanto internacionalmente. Estudos demonstram que um
corpo docente diversificado contribui para criação de ambientes de aprendizagem mais inclusi-
vos, melhora o desempenho e a motivação dos estudantes e favorece a equidade social (Villegas
e Irvine, 2010; Carver-Thomas, 2018; Brownie, 2024). Nesse contexto, este relato de experiên-
cia apresenta uma análise longitudinal da diversidade sociodemográfica no magistério paulista,
realizada no âmbito de uma formação continuada de professores pelo Programa Vem Saber, do
Instituto de Física de São Carlos (IFSC/USP).

Objetivo
O retrato longitudinal da diversidade docente foi traçado com foco nas variáveis de gênero e “raça”
/cor e buscou-se analisar em que medida o perfil sociodemográfico do magistério paulista tem
evoluído ao longo do tempo. Para isso, foram coletados dados referentes ao início de exercício
no cargo de professores do ensino fundamental II e do ensino médio da rede estadual de São
Paulo, que foram comparados com as informações dos participantes das formações continuadas
do Programa Vem Saber, considerando-se, nesse caso, o ano de conclusão da graduação como
indicador aproximado de ingresso na carreira docente.

A fundamentação teórica deste estudo parte da compreensão de que a diversidade docente
desempenha um papel central na promoção da equidade educacional e no desenvolvimento de
identidades positivas entre os estudantes. Villegas e Irvine (2010) destacam que os professores
de diferentes “raças” e etnias não apenas funcionam como modelos de referência, mas também
têm maior propensão a adotar práticas pedagógicas culturalmente responsivas. De forma simular,
Carver-Thomas (2018) e Brownie (2024) apontam que a presença de professores diversos contribui
para melhores resultados acadêmicos, maior engajamento escolar e maior taxa de permanência
dos estudantes.

Desenvolvimento
Ainda que, no caso paulista, os números gerais encontrados se aproximem da composição da
população do estado, a análise longitudinal revelou que a diversidade no magistério tem perma-
necido relativamente estável ao longo dos anos. Observou-se um crescimento recente na presença
de professores autodeclarados pretos, pardos e indígenas, especialmente a partir de 2020, mas a
predominância de docentes brancos do gênero feminino persiste de forma significativa.

A análise refere-se exclusivamente aos dados das sete Diretorias Regionais de Ensino (DREs)
às quais pertencem os participantes da formação continuada do programa Vem Saber: Sertãozi-
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nho, Taquaritinga, Caieiras, José Bonifácio, Taboão da Serra, Pirassununga e São Paulo (especi-
ficamente, a região Norte 2). Os resultados confirmaram essa tendência, com algumas oscilações
na representatividade de diferentes grupos raciais ao longo do tempo. Embora o perfil dos parti-
cipantes das formações do Vem Saber apresente pequenas variações – como um leve aumento da
participação masculina e uma maior presença de docentes pretos e pardos, o padrão histórico de
predominância de mulheres brancas no magistério permanece evidente.

Reflexão e considerações
Esses resultados sugerem que, embora haja avanços pontuais, a diversidade docente no estado
de São Paulo mantém-se aquém da diversidade populacional observada no censo, especialmente
no que se refere à representatividade de grupos racialmente minorizados. Além disso, a litera-
tura destaca que não basta alcançar números mais representativos; é preciso assegurar que essa
diversidade esteja presente em diferentes territórios e níveis de ensino, impactando efetivamente
o cotidiano escolar (Elacqua et al., 2024).

Esta experiência reforça a importância de monitorar continuamente a composição do magis-
tério e adotar ações afirmativas que favoreçam o recrutamento e a permanência de docentes de
diferentes origens socioculturais. Ao oferecer um retrato longitudinal da diversidade no magis-
tério paulista, este estudo contribui para reflexão sobre a necessidade de políticas educacionais
mais sensíveis à equidade e à representatividade, reconhecendo que um corpo docente plural é
fundamental para promover uma educação mais justa e inclusiva.
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